
S4EL.IGIOSA, SE ^'OTÍCÍOSA.

i 
i

no

'ite

TO'

PREÇO DA ASSIGNATURA |i
li mezes, com estampilha 2^400—12 mezes, sem estampilha i PUBLÍCA-SE AS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS 
1^800—Brazil, 12 mezes, moeda forte 4^200—Avulso 20 rs. |

I PUBLICAÇÕES
jCorrespondências partic. cada linha 60—An núncios cada , linha 

iO—Repetição 20 rs.—Assignantes, 20 p. c. d’abatimento.

no

ates

no

i..'an­

iles

ic.)
s8
na
ía-

ilos

t:e-
dei*

OS :
igffl

>'■

911' 
im-

lo;
00
en-
li­
de

)ri- 
im- 
en- 
res

ios- 
po­
rá-
, c< '0!'-
Li-

iria 
itii- 
n») 
ca» 
nà, 
do- 

[ria

eiD 
illo

BRAGA—24 DE JULHO

tt ^UE Fs-ffi ItíPRE^A

ciliarias, e relataram alguns relevantes me­
lhoramentos que tinham realisado só com 
ameaçis com a publicação dos focos, pela 
imprpns».

O s/. Plácido Peixoto, engenheiro dis- 
trictal disse, n’um tom d’arrogancia his- 
panhola, que não sabemos se é proprio do 
seucaracter: tque sim, que a imprensa po 
dia acompanhar, mas nunca como censora, 
ou vigilante».

Este cavalheiro quereria que a impren­
sa acompanhasse como creada ? Talvez...

O sn/. Padre Ribeiro Coelho usou da 
palavra e disse que folgava de ver que as 
auctoridades que tinham andado em con­
tacto /tom os focos d’infecção, reconhe­
ciam I utilidade de ser acompanhadas pe­
la imÁrensa; que repellia a insinuação in 
justa do snr. Plácido Peixoto á imprensa; 
pois que esla vinha auxiliar e não vigiar, 
e cinsurar as aucloridades; mas que se 
qai/esse vigiar e censtira'r estava muito no 
dir/ito de o fazer; se qualquer cidadão tem 
direito a vigiar, e censurar os actos dos 
fuaccionarios públicos, a imprensa, como 
o^gão da opinião publica, e em virtude da 
sia missão de a illustrar com muita mais 
ezão o podia fazer.

E accrescentou que, se um certo me- 
jtosprezo, votado em Braga á imprensa, 
provinha de ella sa não ter feito respeitar, 
fodia começar- de fazer-se respeitãr n’um 
momento qualquer.

O snr. Plácido Peixoto explicou 
não íizera insinuação á imprensa, que 
valva os seus desejos, a sua atlitude 
rafte a psrspectiva d’uma calamidade 
blica, e que a sua mente ao pronunciar 
aquellas palavras fôra exprimir que a im-

Em cumprimento da missão que lhe 
incumbira a assembleia, reunida a convite 
da imprensa no theatro, no dia 21, á tarde, 
foi a Meza da commissão da imprensa, na 
quarta-feira ao meio dia, ao governo civil 
procurar o chefe de districto para orga- 
nisar e combinar os serviços de hygiene 
e soccorros.

O chefe, ou quem suas vezes faz, ainda 
não eslava na sua repartição, e a Meza 
teve de esperar até á utna da tarde, depois 
de ter mandado avisar s. ex.a por um con­
tinuo.

Expoz a Meza ao chefe do districto a 
missão de que vinha encarregada, e pediu 
para que marcasse hora para accordar nos 
meios a empregar, e serviços a prestar.

O chefe do districto promelteu convo­
car para as 7 da tarde a junta de saúde, 
e combinou-se que a Meza se apresentaria 
a essa sessão, e ahi se deliberaria d’accor- 
do com a junta de saude.

A’ hora aprasada a Meza estava no go­
verno civil, bem como a junta, o chefe do 
districto, secretario geral, e official' maior.j

Aberta a sessão mandou o chefe dm 
districto ler as actas das duas sessões d/ 
junta de saude, e mandou que o sr. d/. 
Pizarro, oííicial maior fiz.esse uma rex^ 
nha das medidas tornadas.

Em vista da rezenha, e do conte»4v 
das actas, parece que a auctoridade pao 
tem descurado o assumpto momentos^ da 
saude publica; mas se dissermos qíxe a prensa não podia ir com caructer cilicia! 
maioria d’essas medidas, e as mais por-1 * r - ,J '
tanles ficaram só nas actas, e que pouco,' 
ou nenhum resultado teem produzido^V- 
firmamos uma grande verdade. ' \

Em seguida o presidente da Meza da' 
imprensa, Padre Ribeiro Coelho, leu as! 
medidas que a imprensa julgará devsrem; 
praticar se, apresentando-as á auctoridade 
como simples lembranças.

Tomou a palavra o sr. dr. Praheirp 
Torres, delegado de saude, e dissertou só- 
bre a necessidade de a auctoridade deli­
mitar os serviços da imprensa, p’das/au- 
ctoridades, para não haver attrictos, im­
pugnou algumas das medidas alflradas pela 
imprensa, deixando ver que aAua/pinião 
era que a imprensa prestasse se^ços de 
gabinete, e os mais que quizessZ mas in- 
dependentemenle da directa intfuencia da 
auctoridade. /

Disse que a impiensa prZtaria valio­
sos serviços, se predíspozes/j o publico a 
não se aterrar com o chole/a, sa não dtsse 
noticias ácerca d’esta épjuemia sem serem 
ofiiciaes, se acouselbassé' os meios hygie- 
nicos, etc. eic. /

Em seguida tomou a pálavra o sr. Pa­
dre R. Coelho, que disse estar a impren­
sa disposta a auxiliar a auctoridade no que 
osr. dr. Pinheiro deseja/a; mas que a im­
prensa desejava présl^r outra ordem de 
serviços, sób as instrucções, e superinten 
dencia das auctoridades^ como bem reve 
lavam os artigos das' medidas que tivera 
a honra de apresentar á assembleia.

Disseque a imprensa desejava acompa 
nhar as auctoridades nas visitas sanitarias 
para que essas auctoridades fossem inexorá­
veis no saneamento da cidade, e descar­
regassem o odioso das coacções a que hou­
vesse de proceder sobre a imprensa, que 
vigiava, etc. ete.

Os ex.11303 commissario de policia,*  e 
administrador disseram contra a opinião 
do sr. dr. Pinheiro, que reconheciam gran­
de utilidade em que a imprensa acompa­
nhasse as auctoridades nas visitas domi-

que 
lou-
pe-
pu-

ser submetlidas á auctoridade, e não im­
postas.

O snr. sub delegado de saudé disse que 
havia muitos porcos, e focos na cidade; 
que meia cidade estava por beneficiar hy- 
gienicamente: esta franqueza do snr. dr. 
Cardoso suscitou discussão, e o snr. Plá­
cido Peixoto perguntou, se esse serviço 
eslava por fazer em virtude da defficien- 
cia da lei, ou dos trabalhos da auctorida­
de? disse que nada de comtemporisações, 
nada de pannos quentes etc.

Os ex.m°s commissario de policia, e 
administrador fizeram a exposição dos seus 
trabalhos; d’ella se viu que tinham feito 
o que tinham podido, e que os outros 
só escreviam actas, discursavam, e leria 
vam; ora aqui está a verdade.

Agora perguntará o publico, e 
minadamente a assembleia reunida 
21, á tarde; <mas a final que ha 
vamente á missão de que a Meza
prensa foi encumbida, em desempenho da 
qual foi ao governo civil?»

O chefe do districto, e a junta de saú­
de, ficaram lá com as medidas lembradas 
pela imprensa, para pensar sobre o caso.

E mais nada, meus senhores!
A crise sanitaria, o cholera que es­

perem que a auctoridade e a junta de 
saudo-deliberem. ..

Publicamos em
1 urgentíssimas 
! deverem
I saiba dos

deter- 
no dia 
relali- 
da im-

seguida as 
que a imprensa 

tomar-se, para que 
nossos trabalhos.

O

medidas 
intendeu 
publico,

Medidas sanilarias

A imprensa, diremos nós, não come á 
meza do orçamento, não te'm nada d’of 
ficial,, porisso o reparo do snr. Plácido Pei 
xoto de nenhum modo se justifica.

Houve ainda insignificantes discussões, 
narração de serviços feitos pelos exc.m°s; 
Commissarios de pobcia, Administrador, e' 

: subdelegado de saúde. Propriamente do: 
fim a que a Meza da imprensa lá foi pouco, i 
ou nada se tratou.

Tratando se d’apreciar em globo asme-l 
didas propostas pela Meza da imprensa dis-í 
se o snr. Plácido Peixoto que a auetorida-1 
de não devia acceilal-as por lhe serem co­
mo que impostas, e elaboradas n^um tom 

I imperatorio, que a dignidade dá auctori- 
• dade não devia admittir!

Parece que o snr. Placilo Peixoto es- 
liava possuído da ideia de que a imprén- 
isa ia impor-se á auctoridade! Que a im­
prensa accusasse a auctoridade de mani 

ifesta incúria, que lhe lembrasse os seus 
i deveres, que dissesse ao publico que na­
da de bom se tem feito para obstar ao 
cholera, que as medidas da auctoridade 
'são qoazi todas letiva morta, pode e deve 
concebei o qualquer cerebro, e isto tanto 
mais quanto é certo que a imprensa di 
ria apenas a verdade, cumpriria apenas o 
seu dever; mas que haja um cerebro on 
de brilhe a ideia de que a imprensa que­
ria, e de fado ia impor-se á auctorida­
de, é que custará a conceber.

Ao zelo pela dignidade da autoridade, 
ao susto de que fosse avassallada pela im- 
prezi, traduzido na expressão do snr. Plá­
cido Peixoto, respondeu o P.e Ribeiro Coe­
lho—que aquelle cavalheiro não assistira ás 
reuniões da imprensa, á de 21, á tarde, 
e á conferencia que a Meza da impren­
sa tivera com o chefe do districto, e mes­
mo que não prestara attenção á leitura 

i das medidas que julgava a imprensa vi­
nha impór á auctoridadade; d’outra sorte 
saberia que essas medidas tinham o carac- 
ter de meras lembranças, e que vinham

dividida em 
ires bairros, para o effêito da vigilância sa- 
nitaria, e prestação de soccorros.

ART. 2.°—Para cada bairro será orga- 
nisada uma comrnissão de vigilância sani- 

itaria, composta, pelo menos, d’oma aucto- 
j ridade, um medico, e um membro da im­
prensa.

ART. 3,°—Para o proticuo desempe­
nho d’este'serviço alislar-se-hão as aucto­
ridades, médicos, e jornalistas: em face 
d’esla lista serão revesados, por turnos, os 
membros das ires commissôes. -

ART. 4.°—-Cada commissão visitará dia­
riamente o bairro respeclivo, entrando nos 
prédios que puder.

ART. o.°—Cada commissão enviará um 
succinto relalorio das medidas tomadas, e 
das que julgar urgentes, ao jornal que se 
publicar no dia immediato á visila sani- 
taria; esse jornal publicará o relalorio, e 
os outros jornaes, e correspondentes trans- 
crevel-o-hão.

ART. 6.°—As providencias, que as com- 
missões ordenarem, e julgarem urgentes, 
serão prompta e inexoravelmente cumpri­
das, e a auctoridade obrigará os inquili­
nos, ou proprietários a cumpril-as em pra- 
so curto e determinado.

ART. 7.°—Quando os proprietários, ou 
inquilinos não possam beneficiar os pré­
dios com as medidas hygienicas ordena­
das, por penúria de meios, á camara com­
pele realisar esses melhoramentos.

ART. 8.°—As tres commissôes terão 
sessões geraes todas as vezes que as cir- 
cumslancias as reclamem.

ART. 9.°—Estabelecer se-hão ambulan 
cias, postos médicos etc.

ART. 10.°—Organisar-se-ha uma com­
missão especial para promover uma sub 
scripção pela cidade; subscripção que só 
será realisavel no caso de o cholera invadir 

cidade, ou seus suburbios.

ART. l.°—A cidade será

te que o cbolera atacou qualquer ponto do 
paiz organisar-se-ha uma Commissão centra 
de providencias e soccorros; será composta 
do chefe do districto, presidente, secreta­
rio geral do governo civil, vice-presidentc, 
presidente da camara, e administrador do 
concelho, secretários, sendo vogaes todos 
os membros da commissão da imprensa, 
e das tres commissôes de visitas sanitarias.

ART. 2.°—Serão convidadas a corpo 
ração dos bombeiros voluntários, e auxi­
liares, e as que a Commissão central julgar 
necessárias, para que o serviço das arn- 
bulancias, postos médicos etc. seja feito 
com rapidez, e caridade.

ART. 3.°—Serão convidadas as irman­
dades do concelho a concorrerem com 05 
soccorros pecuniários, compatíveis e por- 
porcionaes aos seus haveres, para abaixa 
dos soccorros aos pobres, que deve estar 
sob a guarda, e poder da Commissão cen­
tral.

ART. 4.°—Estabelecer-se-ha um alber­
gue para os menores a quem faltem seus 
paes, tutores, ou pessoas encarregadas de 
sua sustentação, victimas do cholera; este 
albergue será entregue á direcção das ir­
mãs de caridade.

ART. 5.°—A Commissão central cele­
brará as reuniões que as circffríistamjias 
reclamarem.

ART. 6 o—Os pharmaceuticos d’esta ci­
dade, que quizerem aggregar-se á Com­
missão central, fornecerão g;aluitamente 
aos reconhecidamente pobres os*  medica­
mentos necessários, e ministrarão grátis os 
primeiros soccorros aos subitamente ata­
cados

ART. 7.°—A auctoridade ordenará ás 
juntas de parochia que promovam, e so.- 
licilem soccorros, em dinheiro, camas, rou­
pas etc.,'conforme dispõe o artigo 165, 
do Codigo Administrativo n.cs 3 e 4,

Boletim da política estrangeira
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No caso de o cholera invadir o paiz, 

commissão propõe as seguintes medidas:

ART. l.°—Logo que oílicialmentè cons-

Ainda que os principaes jornaes de Lon­
dres accusam de alarmislas outros seus coi- 
legas, que tem dado curso a boates assus­
tadores ácerca da marcha dos russos so­
bre Zulfikar, parece não poder duvidar-se 
mesmo pela linguagem d’outros jornaes não 
menos auciorisados, que o conflicto an- 
glo-russo entrou de novo em grave crise.

Depois da substituição do ministério 
Gladslone por Salisbury, em S. Petersbur- 
go succederam se os conselhos c as mais 
graves preocupações affectaram os altos 
funccionarios do estado, ao revelar se qwe 
o novo gabinete britânico procuraria en­
tender se com a Aliemanha e 
liança com esta potência, com 
e com a Italia, como barreira 
Rússia e contra a França.

Para que este facto se não 
ou, antes se ajustasse, o gabinete de S. 
Petersburgo exigiu da Inglaterra a conclu­
são do pleito pendente, convidando-a a de­
cidir-se pela paz ou pela guerra, e logo 
conferenciaram largamente o embaixador 
moscovjta, o snr. Slaal e o marquez de 
Salisbury e outros diplomatas, correndo 
nos círculos diplomáticos de Londres, que 
se haviam tratado as mais graves ques­
tões.

Ao mesmo tempo transmittiam-se de 
S. Petersburgo para Berlim boatos inquie­
tadores a respeito dos preparativos de 
guerra, que se estão fazendo na frontei­
ra russa, e bem assim de que agentes 
russos incitavam as tribus do Kusch a 
sublevarem-se e a separarem-se do emira- 
to e a encorporarem-se ao império dos 
czares.

firmar al- 
a Áustria 

contra a

realisasse



Egualmente o «Times» recebia um des­
pacho, em que se fazia menção de mo­
vimentos de tropas russas sobre Zuifikar, 
parecendo destinados a precipitar a guer­
ra, porisso que todas as indicações leva­
vam a crer, que aspiravam a dominar 
aquelle ponto, que é. se póde dizer a cha­
ve do caminho do Herat, e que por isso 
o Emir não quer ceder, porque o julga 
indispensável para a segurança da sua fron­
teira.

Um telegramma de Vienna de 16 do 
corrente diz, que o czar propõe que se­
ja nomeada uma commissão para deter­
minar os limites das fronteiras; que a In­
glaterra recusa e pretende, que se mante­
nha o accordo estabelecido por lord Gran- 
ville com Giers, pelo qual Penjdeh era 
cedido á Bussia, ficando porém Zuifikar ao 
Emir.

Também a Rússia não dá o seu con­
sentimento a respeito do empreslimo pa­
ra o Egypto, embora as demais potências 
c acceiiem, como o propõe a Inglaterra.

E’ esta mais uma difficuldade susci­
tada entre as duas potências.

O «Globe», ainda que também censu­
ra os artigos alarmistas dos outros jor- 
naes a respeito do conílicto anglo-russo, 
não dessimula a gravidade da conjunclu- 
ra, e declarou, que a Inglaterra, não pô­
de permillir. que a Rússia occupe o des­
filadeiro de Zuifikar, e que deve mesmo 
impedir por meio da guerra uma tal oc- 
cuoação.

’ Vae mais longe «A Saint James Ga- 
zette», qoe considera a situação mais amea­
çadora do que nunca, porque acredita que 
os russos queiram tomar Herat.

O «Morning Post», que é considerado 
orgfo oflicioso do novo gabinete britânico, 
disse no seu primeiro artigo, que era de 
uma necessidade imperioza para lord Sa­
lisbury assentar as relações com a Rús­
sia sobre bases diversas das que lem exis­
tido até hoje, e conclue: —«E’ impossível 
transigir mais tempo; devemos impedir que 
se repita o incidente de Penjdeh.»

Em quanto que assim os jornaes se ex­
primiam em termos assustadores e enér­
gicos, otninistro da guerra, o snr. Smilh, 
apresentava na camara dos communs um 
projecto, pedindo auctorisaçao para ang- 
rnenlar o exercito de pé com mais trinta 
o erneo^mií homens.

A*  tudo isto correspondeu logo a bai­
xa de fundos no Banco de Londres, o que 
é significativo e assustador, porque não 
póde attribuir se tal effeilo a simples boa­
tos de guerra, e é 

reflecte nos
Preee» publicas —O Ex.m*e Rev.a’ 

tpnr. Arcebispo Primaz deve mandar dis­
tribuir hoje uma Carla Pastoral ordenam: 
ob' preces publicas na Sé e em todas as 
elejas parochiaes e cõnventuaes d’este 
Arcebispado, durante itres dias Conseco- 
lilás e que em todas as mísstis que su 
celdbrarem emquanto durar o cholera.se 
recirç depois da Oração pro Papa a Ort- 
çào 4a missa pro vitande morlalilale. M 
sé as preces terão lugar nos dias 25, 26 e 
27 do.corrente. Assistirá S. Ex 3 * * * * Re». •

Preeca e procigsãa peniten­
cia'.—X junta directora da Associação 
Calbolici d’esta cidade, manda celebrar
um tridob de preces na egreja do 
ás 6 Loras da tarde dos dias 2o, 26 e 2o 
do corrente com o fim de implorar as di­
vinas miiiricordias sobre os nossos irrnaos 
da Península flagelados pela terrível epid®'
mia do cholera e para que Deus Nosso Se­
nhor affaste de nós esta medonha calam1, 
dade. '

Como complemento d’esles aclos reli­
giosos haverá uma procissão de penitencie 
que sahirá da mesma egreja ás 7 horas da 
tarde do referido dia 2r a qual percorrer, 
as ruas da cidade em vqlta dos seus ac* 
ligos muros, sendo conduslda n’ella a ve­
neranda imagetp do Senhor d’Agonia 
mesma egreja. \ ■'

Antes da procissão haverá sermão 11 
qual será exposto um voto solemne P8 * *’ 
qual o povo d’esta cidade se comPro®l 
ir em devota peregrinação junto á SS- 11 
gera do Sameiro, no caso que esta cid’ 
seja preservada do terrível flagello qú8lls 
ameaça. v _ ..

Louvores cabem á digna direcção _ 
sociação Catholica por ictaar a in|C13 ‘ 
d’estes aclos religiosos. ■ '

Festejos.—Consta-nos, que, h®n‘ ’ 
os moradores da rua do Souto se reBII' [e, 
em commissão, para, á sua custL 
jarem a volta do exc.mo snr. Marque 
Vallada a esta cidade, festejos qu®/" 0, 
feitos n’aqueile local e que ainda ua°2; 
demos precisar por falta de infor^Ç 
E’, porem, de esperar, que os l®» 
sejam explendorosos, porque todos os 
radoresd’aquella rua costumam laze >L

«ias outras nações e affecta especiairaentd 
o de Portugal.

Tanto os jornaes como os telegrammas 
tem nos últimos dias atenuado as noticias 
que deixamos reproduzidas; mas parece 
fóra de duvida, que o coollicto se aggra- 
va de dia para dia.

Ha noticias assustadoras de S. Pelers- 
burgo, pois que affirmam em lermos po­
sitivos. que o partido da guerra recobra 
com rapidez a preponderância nos conse­
lhos do governo russo e na Cvrte czarina, 
e que alli se temem de momento para 
rtíomento successos de gravidade na Azia 
central.

Accréscenlam, que o. czar dentro de 
24 horas mudará de opinião ácerca do con- 
flicto, pois que tendo-se mostrado- sem­
pre conciliador e manifestado disposições 
pacificas para com a Inglaterra ulliraamen- 
te se ostenlára mais exigente, insistindo 
porque seja cedido Zuifikar á Rússia, sen­
do certo que este ponto fôra sempre ex­
cluído das negociações anteriores.

Ha mais que na praça de Herat se 
acham officiaes inglezes ajudando os afghans 
nos trabalhos da defeza da mesma praça 
aff- que procedem com toda a actividade 
facto que sem duvida terá produzido in­
dignação em S. Petersburgo.

Pela sua perte os russos estão oc*  
cupando permaneutemenle vários pontes 
estratégicos na Pérsia. Tudo isto é amea­
çador e nada pacifico.

E’ precisamente no momento em que 
o conílicto ang!o russo parece entrar no 
periodo mais agudo, ameaçando por con­
seguinte a paz da Europa, que se annun- 
cia a entrevista dos imperadores d’Austria, 
Rússia e Allemanha; fazendo-se no pala-, 
cio do Reichstade em Vienna os necessá­
rios preparativos para esse fim como nos 
diz um telegramma d’aquella corte.

Irão resolver os tres monarchas o pro­
blema da paz, ou o da guerra? Hão-de res­
ponder a esta nossa interrogação os acon­
tecimentos, que não se farão esperar, vis­
to que são de gravidade asqueslões actual- 
mer.te pendentes, e não será facil, ao pon­
to a que chegaram, resolverera-se senão 
pela espada.

altamenie prejudicial, 
mercados monetários

—Na nossa ultima revista referimo- 
nos ás revelações que fizeram alguns jor- 
naes ácerca d’uraa reunião de legitimislas 
em Paris, a qual effectivamenie se verifi­
cou. Sem que por ora estejamos habili­
tados a medir-lhe o alcance, ou a aven­
tar sobre a importância do facto, limita- 
mo nos a transcrever para aqui o que so 
bre o assumpto referiu o correspondente 
do «Commercio do Porto» n’aquella gran­
de cidade na sua carta com data recente, 
deixando que os successos de futuro nos 
mostrem se é ou não viável o plano tra­
çado. Eis a narração do citado corres­
pondente: 

não foliará com

oradores trataram os Or-

França D. João de Hes-

inabalavel fideli-

um pequeno mys- 
nas exequias do 
condessa recusou

«Na minha ultima caria annunciei que 
em breve teríamos aqui uma reunião de 
legitimislas, denominados os «Brancos de 
Hespanha». Effectivamenie realizou-se essa 
reunião, prezidindo a elia o conde de 
Audigné, que foi secretario do conde de 
Chambord.

«O primeiro orador que fez uzo da pa­
lavra não poupou os Orleães desde o re­
gente e Filippe 1’Egalilé, que Iracloo do 
assassino de Luiz XVJ e esgoto da Re 
volução, até Luiz Filippe, que a mãe con­
siderava como um profundo scelerado (tex­
tual) e que fôra o assassino do ultimo dos 
condes e da honra da duqueza de Berry. 
Aos filhos de Luiz Filippe denominou-os 
falsos patriotas, que tiveram o arrojo de 
pedir 40 milhões á França, quando esta 
ainda não estava cicalrisada das feridas 
da ultima guerra e acabava de pagar uma 
indemnisação de guerra enorme á Allema- 
nha-

«O conde de Paris, exclamou o ora­
dor, não ousa fallar, e
certeza» pois que sabe, que ha uma voz 
que lhe impõe silencio—a do reprezenUn- 
te da lei salica, do nosso Bourbon de An- 
jou, (descendente do duque de Anjou, 
Filippe V, rei de Hespanha, neto de Luiz 
XIV), que é o único que tem auclorida- 
de para reunir em torno de si todos os 
fiancezes e para restituir ao Papa o seu 
poder temporal.

«Os outros
leães de egual modo, e por fim procla­
maram rei de
panha, pae de D, Carlos.

«Em seguida a assembleia, que era 
composta principalmenle de velhas damas 
legitimislas e de padres, assignou uma 
mensagem á condessa de Chambord, na 
qual declarava, que se prostrava aos pés 
da rainha e lhe enviava a expressão do 
seu respeito e da sua 
dade.

«Eis ahi esclarecido 
lerio. Como é sabido, 
conde de Chambord, a 
a presidência aos Orleães que se retira­
ram. Os legitimislas puros e os não pu­
ros tiveram questão por esse motivo, e 
então a condessa de Chambord exclamou: 
—iNão faço mais que cumprir a vontade 
do rei! »

E D João de Bourbon marchou á fren­
te dos doridos. E’ por tanto elle que o pre­
tendente designara, antes de morrer, por 
seu successor. E os fieis legitimislas estão 
persuadidos de que a França o chamará 
breveraente com o maior enlhusiasmo.

«Os Orleães replicaram, citando uma 
declaração de 1860 d’aqnelle mesmo D. 
João, na qual proclamava como verdades 
a soberania nacional e o suffragio uni­
versal.»

Em outra correspondência de Pariz 
encontramos sobre o mesmo assumpto o 
seguinte.

«O banquete dos legitimislas puros 
serviu-se no hotel continental em Pariz, 
e estiveram presentes 300. Houve muitos e 
enthusiaslicos discursos, n’um dos quaes 
se recordaram as guerras da Vendêa, em- 
prehendidas para manter a bandeira da 
religião e da realeza. Os partidários do 
ramo de Anjou applaudiram, sendo lida a 
seguinte declaração:

«Os legitimislas reunidos em congres­
so em Pariz, dirigem aos príncipes do 
ramo primogénito dos Bourbons a ex­
pressão da- sua inquebrantável fidelidade 
e declaram-se prompios a seguir 
nobres príncipes no dia em que elles 
queiram chamai os, e a recrutar 
os adherenles á causa do direito.»

—Annuncia-se para fins de setembro a 
eleição geral de deputados em toda a 
França—questão importante porque, como 
já dissemos, os eleitos serão os que te­
rão de escolher o novo prezideute da re­
publica,

A palria de S. Luiz vae pois passar 
por uma granda agitação política por isso 
que todos os partidos se preparam ha mui­
to para entrar na lucta, que deve por 
isso ser .renhida, visto que o governo 

esses

lodos

põe em acção os seus meios para fazer 
vingar a sua lista.

Por occasião do anniversario de 14- 
de julho inaugurou-se no caes Malaquias 
em Pariz a estatua de Voltaire; e no 
campo de Marte qaeimoóse fogo d’arlifi- 
cio em honra de Victor Jugo.

Vem a propozilo dize aqui, que as 
despezas dos funeraes de 'ictor Hugo or­
çadas pelo governo em 2^:000 francos, 
se elevaram a 91:532 ditoi; por isso o 
governo terá de pedir ás camaras um 
credito. A secularisação do lanlheon lam­
bem custará uns 20:000 trincos; tudo 
porem o governo da repullica achará 
pouco para exaltar os idolos la sua ido­
latria.

—De Hespanha nada diremo hoje senão 
que está sendo esmagada pelas mais acer­
bas provações. A mão de Deus pesa ine­
xoravelmente sobre aquelle povo\ que luela 
com os horrores da morte, que victima 
milhares de seus filhos.

M. Go&nho.

Compendio 
da Historia de Portugal

Já aqui falíamos deste livro que\ha 
pouco tempo publicou no Porto a Bibliotte- 
ca Malheiro, empreza editora abençoada 
pelo Cardeal Bispo D. Américo. Con^a 
de 148 paginas.

Como se vê pelo titulo do livro de qu^ 
nos occupamos, não é uma historia comple­
ta de Portugal onde se procure a narração1 
circunstanciada de todos ou ainda dos prin■ 
cipaes acontecimentos: é ura compendio, 
uru breve resumo dos factos mais notáveis 
que se teem realisado n’este nosso paiz.

O auctor d’este compendio que por mo­
déstia não se dignou declarar o seu notne, 
compôl-o para uso da mocidade estudiosa; 
e é, com effeilo, digno de ser compulsado 
pelos alumuos no estudo da historia pa­
tria.

E não é ulil só aos alumuos: os mes­
mos homens instruídos na historia pódem 
aproveitar com a leitura d’esle compendio, 
porque lhes apresenta d’uma maneira^rom-
pta e facil os factos de que teem conhíci-ie 
mento pelos grandes volumes.

Uma obra grande, não ha duvida, é Me 
absoluta necessidade para os que querein 
profundar qualquer matéria; tnas isto nã« 
dispensa o compendio que brevementé mos\ 
ira o mais essencial do respectivo as-’ 
snmpto. Por. este lado os compêndios são 
de grande vantagem para todos.

E assim vemos que grandes escriptores, 
depois de terem publicado obras volumo­
sas, não se excusaram de as resumir e re­
duzir a compendio, com applauso geral.

Não se pense, porem, que o Compendio 
da Historia de Portugal, da Bibliolbeca 
Malheiro, é apenas uma simples serie de 
nomes e de datas e uma exposição perfonc- 
toria de factos, como se nota em vários 
compêndios de historia, até nos que vemos 
adoptados nas escholas.

No prefacio diz o illuslrado auctor que 
não pretende encarecer o seu trabalho, 
desfazendo nos trabalhos dos que o prece­
deram, mas, não querendo sacrificar de mais 
á brevidade eensinar apenas aparte menos 
interessante e proveitosa da historia, tem 
em vista acostumar a intelligencia dos jo­
vens a íazer a critica dos factos, e a pene­
trar um pouco mais profundamente no vi­
ver social e político dos nossos antepassa­
dos.

E elle cumpre o que promelte, sendo o 
seu compendio ura livro recommendavel e 
preferível a todos os que conhecemos sobre 
o assumpto. A par da succinla narração 
dos principaes acontecimentos, predicàdo 
d’um compendio de historia, o auctor pro- 
cuia, em notas, orientar o leitor sobre a 
significação d’esses acontecimentos, e dar- 
lhe algumas luzes sobre as transformações, 
porque foi passando o povo portuguez, tan­
to na legislação e costumes, como na sua 
importância política e lilteraria.

De maneira que n’este compendio ap 
parece a historia e a critica, tudo muito 
circunscripto, é verdade, porque outra cou- 

permitte.a natureza e o plano dasa nao 
obra.

Diz o auctor:

«E’ um ensaio muito incompleto e de­
ficiente, bem o sabemos. Mas se o favor do 
publico bafejar este nosso trabalho, pode­
remos mefhoral-o era edições subsequentes, 
quanto o permitiam os apoucados recursos 
da nossa intelligencia; e em todo o caso 
será sempre um estimulo a melaores pen-

um ensaio muito incompleto e de-

nas, para que venham a dotar a nossa lii. 
teratura com um compendio de historia pa". 
tria, tal como deve ser, e como nós indu*  
bilavelmente o carecemos.»

E' exaclissimo o que em ultimo |0oar 
diz o sabio e judicioso auctor do Compen, 
dio da Historia de Portugal, cujo nomesea- 
limos não poder aqui estampar com 
as lellras, porque bem merecia que todos 
o soubessem. Até agora não havia compen. 
dio nenhum de historia patria que tivesse 
ou pudesse ter a approvação universal, ou 
que não tivesse muitos e grandes defeitose 
erros.

Também d’eiles não será exemplo o 
opusculo de que falíamos, e, emquanto a 
approvação universal, é impossível que a 
tenha, porque se não póde escrever um li. 
vro ao gosto de lodos os paladares, princi- 
paltnenle era historia, e em historia mo­
derna.

De reslo, ninguém deixará de reconhe­
cer que o compendio, da Bibliotheca Ma­
lheiro, é um livro de historia imparcial, 
seriamente escriplo, bem intencionado; e 
pela nossa parte consideramol o superior a 
todos os livros d’esie genero, de que temos 
conhecimento.

O auctor chama-lhe um ensaio muito 
incompleto e deficiente; mas não é tanto 
assim. Não deve, porem, deixar de melho- 
ral-o em edições subsequentes, que cerla- 
mente terá de fazer, attento o seu grande 
mérito e acceitação publica.

Alem da notoria imparcialidade que pre­
sidiu á composição d’este compendio, reim 
em todo elle o espirito religioso e patrió­
tico, o que talvez se não veja em qualquer 
outro compendio ou historia de Portugal.

Certos factos da historia moderna e 
quasi nossa contemporânea são apreciados 
com muita prudência, discrição e impar­
cialidade; e o auctor, com rara habilida­
de, teve o cuidado de se apoiar em les- 
iiinunhos insuspeitos.

Tal é o 
mamos do 
Portugal.

Parabéns 
que seja! E 
theca Malheiro!

juizo despretencioso que for- 
Compendio da Historia de

ao seu auctor, quem quer 
muito prosperidade á Biblio-

Padre João Vieira Neves Castro da Cru:,
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seIDpre magestosos e nada deixam a desejar.
E’ assim, qne os filhos de Braga darão 

,0 nobre marquez de Vallada o testimu- 
abo de amisade e dedicação, pelo muito 
qUe a cidade dos Arcebispos deve já a s. 
exc-a » „

jleetí»»9-—A Meza da imprensa, cons­
tituída em commissão convocou hontem 
os seus collegas para lhes dar conta da 
ouasi inutilidade do ofTerecimento dos 
serviços á auctoridade, e propor-lhe a con­
vocação dos bracarenses para um nieeting 
no domingo, no theatro, afim de dizer bem 
Jto ao povo o que se tem passado, o es­
tado sanitário da cidade, e inculcar-lhes 
a urgente necessidade de os bracarenses 
tomaram providencias inergicas, organisa- 
rem coramissões de vigilância, de soccor- 
ros etc.

O adiantado da hora não nos perinit 
te publicar as resoluções tomadas; mas o 
publico será avizado e convocado por im­
pressos qne se mandarão distribuir, e pe­
los jornaes que sahirem no domingo.

Hospital íiiirraeu.—A junta de saú­
de intendeu que um dos hospilaes-barra- 
cas devia ser construído proximo á Egre­
ja de Maximinos. O snr. abbade d’esla fre­
guezia protestou contra a collocação do 
hospital barraca na sua freguezia!

E tem andado a promover uma re­
presentação contra a deliberação da junta 
de saude, pielendendo provar que sabe 
mais de hygiene, que entende mais das 
condições d’urn hospital-b irraca do que os 
homens da sciencia, da hygiene!

Que o snr. abbade de Maximinos se 
mostrasse mais caridoso, mais sabedor dos 
preceitos evangélicos, mais industriado em 
moral, e lilhurgia do que a junta de saú­
de, comprehende-se; mas que allegue con­
tra a opinião da junta de saude que o 
local é o mais improprio, que está nas 
peores condições hygienicas etc., isso não 
se admitte.

Se o snr, abbade aconselhasse os seus 
Ireguezes a não resistirem ás auctoridades 
administrativas, e scientificas, em vez de 
promover-lhes attritos. embaraçar-lhes a 
acção e atiçar a rebellião, faria um ser­
viço bem mais humanitário e harrnonico 
com o seu sagrado ministério.

Estamos ameaçados d’uma calamidade 
horrorosa; quem n’esta conjunclura põe tro­
peços aos passos lentíssimos da auctorida­
de, commette um crime de leza-huma- 
nidade.

Com o mesmo direito com que os de 
Maximinos não querem o hospital-barra ca 
na freguezia, pódem repellil-o as outras 
freguezias; e se a auctoridade contempo- 
lizar com uns, por que não ha-de con­
temporizar com outros?

Que forças, qoe prestigio lerá para fa 
zer collocar os hospitaes-barracas nas ou 
Iras freguezias? -

Pensem n’isto.
Quanto ao mais nada de susto; cada 

hospital terá um capellão para assistir aos 
moribundos, e cerlamènle na Braga ca- 
Ihclica não faltarão sacerdotes, incendidos 
nm caridade que farão esse serviço.

JtSiaerías hygienieas.—Eis alguns 
focos d’infecção, que precizim ser extin- 
ctos:

Manuel da Conceição Júnior, na rua de 
8. Sebastião, n.° 8 tem deposito de couros 
verdes e possilga de porcos.

José Ferreira Mouriz, na mesma rus 
c.° 6, tem porcos e deposites de couros 
verdes.

Antonio Joaquim Ingiez, nas Carvalhei­
ras. casa da Prelada junta ao matadonro, 
tem couros verdes.

José do Valle, na rua de S. Sebastião, 
-lera deposito de couros verdes, e casa im- 
munda.

Roza Pôtra, na rua de S. Sebastião, 
n.6 17 tem porcos debaixo das escadas.

Na rua de S. Vicente, em frente da tor­
re da egreja, ha duas casas com porcos.

A’ bocca da rua de S. Vicente, abaixo 
da casa d’um ferreiro, ha um deposito de 
bxo apanhado nas ruas da cidade, e porcos.

Proximo a esta casa ha um poço que 
não foi limpo ha mais de 29 annos; e que 
exala um fartum horriwel.

Nos Chãos de baixo ha outro poço, nas 
mesmas circumstancias.

Na rua de S. Sebastião passeiam por­
cos pela rua. e corre agua immundissima 
ao longo da rua, que trezanda horrivel­
mente.

Na rua dos Sapateiros ha um deposito 
do lixo das ruas.

Na rua Nova, nos baixos do edifício da 
cossa redacção, passa um teano, que rece- 
“9 aguas de prédios da rua dos Touci- 
cheiros, e do arco da Porta Nova; é ura 
«orror o cheiro que â nouto, quando se fe­
cham as portas, se espalha pelo edifício. No 
!al cano fazem os visinhos do edifício des­

pejo de galinhas mertas, vísceras etc., etc.
Já, por vezes, pedimos verbalmente 

providencias; mas até hoje... nada !
As ruas dos Toucinheiros, Sapateiros, 

quasi todas as das Travessas, praça, viel- 
linha da praça, etc., apresenlam-se n’um 
estado intolerável.

Emfim. essa cidade está immundissi­
ma. e trabalham apenas duas auctorida­
des para saneal-a!

Uma grande miséria !
Acudam-nos, senhoras auctoridades su­

periores, senão teremos de fugir d’esta 
esterqueira, mais perigoza que o cholera.

Visitas sanitarias, dia as.—Con­
forme as deliberações tomadas pela com­
missão da imprensa e a prompta annuen 
cia das auctoridades administrativas, o snr. 
administrador do concelho e commissario 
de policia, para o serviço das visitas sa- 
nitarias, hoje mesmo demos começo a es­
ses trabalhos.

Se as imprensões qne recebemos com as 
primeiras visitas domiciliarias leem de ser 
eguaes ás que de futuro continuarmos a 
fazer, podemos desde já asseverar que Bra­
ga é um verdadeiro foco de infecção.

Á primeira casa em que entramos foi 
a n.° 103 da rua de D. Pedro V.

Além da pouca limpeza e asseio que 
por todos os lados se notava encontrou-se em 
um pequeno terreiro contigno á casa, uma 
grande quantidade de agua estagnada exha- 
lando cheiros pestilentos, assim como a 
fossa da latrina que era um verdadeiro 
horror.

A casa n.° 107, quasi no mesmo es­
tado, senão ainda peór, conservava, não 
obstante todas as prohibições, uma possil­
ga immunda onde se conservava um porco.

A casa n.e 108 nas mesmas condições, 
isto é pouco limpa, porco, e possilga.

RUA DE 8. VICTOR

As casas n.Os 41, 42 e 49 conservam 
aguas estagnadas nos terreiros, provenien­
tes da lavagem das cosinhas e as latrinas 
nas mais péssimas condições.

Entrar-se na casa n ° 53 ou entrar-se 
no pequeno espaço d’uma latrina, é uma 
e outra coisa. Tivemos de retirar, para não 
dizermos de fugir, pois conservar-nos ahi 
por muito tempo era o mesmo que não 
desejarmos a nossa saude.

As casas da rua de S. Domingos, esse 
bairro de artistas chapeleiros, onde se 
veem dezenas e dezenas de creanças por 
todos os lados, onde a população é 
enorme, são uns verdadeiros antros, umas 
coisas medonhas, que não ha penna, pe­
lo menos a nossa, que possam descrever 
tudo isso com as suas verdadeiras cores.

Toda essa pobre gente com a maxima 
franqueza nos introduziu n’essas perfeitas 
enxovias, pedindo-nos para que obrigás­
semos' os senhorios, a maior parle d’el- 
les pessoas de haveres, a procederem aos 
reparos e caiamentos necessários.

= Ai! meus senhores, dizia um pobre 
velho, se a pesle por ahi vem o que se 
rá de toda esta gente! de certo acontece- 
Ibe o que já lhe aconteceu da outra vez 
que morriam para ahi como moscas.

Não podemos acabar as visitas d’esla 
rua o que será feito ámanbã.

O sn.r. administrador do concelho deu 
todas as ordens necessárias atina de se re- 
medjarem no mais curto praso todos esses 
males, até onde seja possível.

Oxalá isso se realise.

Gaspar Leite
Offtcio ao >>rea«<lei»te da eania- 

ra.—A Meza da imprensa ofíiciou hontem 
ao ex.®’ snr. dr. José Borges rogando- 
lhe tomasse posse, sem perda de tempo, 
da presidência da camara, para cora a sua 
inergia e com a sua reconhecida aptidão 
proceder aos indispensáveis melhoramen­
tos hygienicos da cidade.

Braga está n’um estado desgraçadíssi­
mo. irnmundo; as duas auctoridades que 
leem trabalhado para a sanear não podem 
acudir a tudo, nem leem as forças, e 
meies de que pode dispor um presidente 
da camara, quando é talentoso, inergico, e 
empenhado nos interesses da saude pu­
blica, como o snr. José Borges.

Em nome, pois, da cidade, em nome 
da saude, e vida dos munfeipes, pedimos 
inslanlemente a sua ex.a tome posse do 
cargo que tam dignamenle tem desempe­
nhado.

A iHoda iiiustradR.—Recebemos o 
n.’ 158 d’aque!le interessante periodico de 
modas para senhoras.

O numero a que nos referimos contém 
uma grande variedade de figurinos de 
vestuário para passeio, visita e jantar, todos 
de mais fino e apurado gosto; bem como 
paletols, capotas Manon, visites, jaquelles,

casacos para viagem, modelos de chapéus, 
enxovaes para creanças, vestuários para 
menina, bordados, tiras, cercaduras, etc; 
trazendo também um supplemento com 
figurinos coloridos, folha de moldes e 
debuchos.

A Moda llluslrada assigna-se na casa 
editora de David Corazzi, 40 rua da Atalaya.

Preç® das eereaes,—Na terça-feira 
ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

Trigo............................
Milho alvo .... 
Centeio.......................
Milho branco . . . 
Milho amarello. . . 
Cevada .......................
Batatas.........................
Feijão vermelho. .

« amarello. . .
« branco . . .
« rajado. . . .
« fradinho. .

Painço..........................
Azeite (almude). .

650
700
400
380
360

' 500
380
740
620
660
560
500
460

4^300
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Maria do Patrocínio Torres e A. Braga. 
Francica Torres Almeida de Macedo. 
Maria do Carmo Torres e Almeida. 
Carlos Braga.
O Conselheiro Torres e Almeida. (94/)

ANNUNCIOS
14Z1

Aluga-se uma Casa de dois anda­
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço nã Rua da Ponte n°. 95, por 
modico perço. Para tratar com o pro- 
pietario Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

MOMUMEVTO ISO SAMEÍRO

Â comissão encarregada da re- 
construcção do monumento do Sa- 
meiro, avisa o publico d’esta ci­
dade, de que nos dias 25 e 26 do 
corrente .estará em exposição numa 
barraca, proximo á Estação do Ca­
minho de Ferro, a obra de pedra que 
tem de servir no pedestal d’esle mo­
numento, c que será conduzida para 
o Sameiro nos primeiros dias do 
proximo mez de Agosto.

Braga. 24 de Julho de 1885.
_______________________(913)

Vendem-se uns reposteiros de 
cazimira proprios para escriplorio 
ou capella.

Dirigira esta redacção,
(916)

Comarca de Braga
No dia 16 do proximo mez de 

agosto, pelas 10 horas da manhã, c 
á porta do tribunal, ha de proceder- 
se á arrematação dos prédios se­
guintes:

Uma morada de casas e eido jun­
to, de lavradio e vidonho, situada no 
Iogar da Boavista, freguezia de Cel­
leirós, de natureza allodial, avaliada 
cm 480$000 rs.

A leira de Linhares, de lavradio 
e vidonho, sita no Iogar das Chavps, 
allodial, avaliada cm 239$200 rs.

A leira das Chaves, de lavradio,, 
sita no Iogar do mesmo nome, ava­
liada em 121$600 rs.

Estas propriedades foram penho­
radas na execução movida pela Ir­
mandade de Nossa Senhora do Ro­
sário da freguezia de Ferreiros, d’esta 
comarca, contra Joaquina Rosa Pe­
reira, viuva, moradora no Iogar da 
Boa Vista, freguezia de Celleirós, e 
seus fiadores.

E os credores incertos dos exe­
cutados são por este meio citados nos 
termos da lei.

Braga 22 de julho de 1885.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

J. M. da Costa.

O escrivão

(969) João Mircos d’Araújo Ribeiro.

Venda de casa
Vende-se o prédio n.° 11 silo na 

rua dos Sapateiros, o qual se acha re­
formado de novo. Para ver c tratar 
com o proprietário da mesma, na 
mesma rua n.° 9, em lodos os dias 
e a qualquer hora. 902

Casa
Aluga-se uma de dous andares 

com quintal c excellenle agua de 
poçó, na rua de S. Sebastião n.° 6. 
Tem bons commodos e por preço 
rasoavel. (886)

AVISO
São avisados os snrs. mutuários 

que tiverem penhores na Nova Casa 
Penhorista Bracarense, estabelecida 
na rua dos Sapateiros, n.° 9, d’esta 
cidade de Braga, cm debito de mais 
de 6 mezes de juros, os venham res­
gatar ou reformar seus títulos da 
mesma dita casa, até o dia 23 do 
corrente mez, porque do contrario 
são considerados em abandono por 
seus donos; os quaes penhores, logo 
que termine o dito praso, serão pos­
tos á venda no dia 25 e seguintes, 
do mesmo mez, quer cm leilão, quer 
particularmenle. (792)

Vende-se um lustre de cristal, 
novo proprio para qualquer altar, 
na praça Municipal, baixos dos or- 
phãos de S. Caetano, no estabele­
cimento de serieiro e armador.

(829)

Primeiro baraíeiro
Ku» de 8. Vieente n.°

Prémios vendidos n’esla casa n.°s 
13897 em 1 decimo com 144$OOO rs.; 
em fraeções, 1530,58-48,1791, 4349 
e 4301.

Grande sortimento de loleria pa­
ra extraeção de 17.

Factos de casimiras a 3$000 e 
3$300 rs. e mais preços.

Corresponden te dos paquetes fran- 
cezes, e dos paquetes allemães, uns 
dos mais leveiras que ha nas carrei­
ras, e lambem dá passagens para mais 
4 companhias das melhores e com 
reducção de preços, 698

Deposito de papei da fabrica de lltiães
TABACtBIl MRAC*REXSE  RR 

ASTOXI9 JOAQVIXI WASCKNSA*  
E sotas i

Sortido completo de papsis finos, al« 
masso, embrulho e impressão. (199)

Braga. Typcgnphia Luzilaaa 1885.



M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5 

Grande «ortído de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Panncs crús, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’nm só panno.

Algodões em maço de todas as quali­
dades da Fabrica Salgueiros.

Aogmentou o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1^600 e 2^200 reis. (573)

Armazém de tinias |

CZZ2

Para pinturas 

l*or  janto e a retalho 
Cimento de l.a qualidade

aO5
SJf

4—Largo de N. S. A Branca—5

MANOELBENTO DE CARVALHO

VENDA DE CASAS
Vendem se os prédios n.0’ 17 e 18, si­

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira. Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S Marlinho, n 0 18. (260)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jo«é Joaquim cTOIiveiru

20—Bua do Souto, 20—Braga

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n.° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a raaxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Bocha.

Contra a debilidade
FarinliH feitorai Ferruyinosa- 

ila 1’laui-iuaeia Franco, ttrtica legal, 
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e nm precioso ele­
mento reparador, muito agradavel e de fá­
cil digestão. Aproveita do modo mais ex­
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, era convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu­
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran­
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem cznler o re­
trato do auclor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo­
sitada em confoimidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’outubro 

0 dlcceiBÍ© é o segiiintct

i Álgebra, geometria no espaço e trigonometriaInslrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripluração
José Augusto Marques (capitão d’infan- 

teria).
Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimíca e historia na­

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu­
blico e administrativo portugueze de eco­

nomia poliíica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor D6 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar 
sciencia s

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro. 
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor ne 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e princípios 
de direito natural

Dr. Ahtonio José da Silva Correia Si- 
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archilectwa

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differeuta 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a ouro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esla mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

’ CASA FELIZ

IGNACIO TOBBES
Praça do Barão de S. Marlinho, 28—Braga

CAMBIO

c a 3L x- g z o

ESTA ABERTO UiM CURSO ES­
PECIAL DE POKTWUEZ 

|E OUTRO DE 
jPARA OSALUÍPiOS QUE FIZERAM 
EXAME BE lASTRUCÇÃOPRIUARIA

A religião em face da sciencia
No dia 22 de Julho, exlrahe se a lote- 

ria de Lisboa.
Grande sortimento de bilhetes a 4$800, 

meios a 2$4C0, quartos a 1^200, oitavos a 
600, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grande

0:000^000
No dia 27 de julho, exlrahe-se a lote 

ria de Madrid.
Grande sortimento (como em nenhuma 

outra casr) de bilhetes, meios, quintos, dé­
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120, 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande

14:4008000
Pedidos ao cambista (714)

N’este estabelecimento precisa-se d’um 
rapaz com alguma pratica em fazendas.

N’este mesmo estabelecimento encon­
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de cbita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhos e gravatas de todos os 
gostos.

Collegio Bracarensc
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

Lições sobre o aicordo entre os dados da 
revelação bíblica e as theorias scienti/i- 
cas modernas pelo Abbade Alexis Arduin, 
Traduzida da 3.a edição franceza por An 
tonio Maria d’Almeida Nelto, Auclor do 
«Escholiaste Porluguez.i

Acha se publicado o 1 0 volume d’esta 
expleodida otra que contem 568 paginas 
nitidamente impresso, e custa por assigna- 
Itira l$2()<) reis. No prélo o segundo vo­
lume; ainda se acceitam assignaturas por 
volumes ou cadernetas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida ao Editor—José Maria d’Almeida— 
em Vizeu.

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
lyceu e seminário). Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio que em 195 exames teve 17 distineções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omitir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura desperlenciosamente aos chefes de fa­
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabelet 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
metbodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director
Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. _

bãWbõ Ilemtejo
SOCIEDADE ANONYMA DE BESPONSAB1LIDADE LIMITADA.

Capitel Rs. I.«00:000^001»
Do dia 20 do corrente em tod^s as segundas, quartas e seitas feiras seguintes 

lerá log.-r nas localidades abaixo declaradas o pagamento do dividendo do 1® semestre 
de 1885 de 1 $250 reis por acção, livre de imposto de rendimento.

Evora=na séde do Banco
Lisboa=na Agenca. rua Augusta n°. 27
Porto=na Caixa (ilial do Banco do Minho
Bi?.ga=no Banco do Minho
Évora 16 de Julho de 1885
Pelo Banco do Alemtejo.

Os Directores
Eduardo d’Oliveira Soares.

9P8) joão l,Opes Marcai.

0 preço convida
No convento da Conceição, rua 

dos Pellames, vende-se pedra alver- 
naria a 80 rs. o carro, e saibo a 40 rs.

DO DOUTOR FOURRIER
JP.ARIS, 22, JPlace de 2a M&del&ine

KAVA

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

BLEiWRRHAGIAS 
gokorkheas 

FLOKES BRANCAS 
coRmmsNTOS 

recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regi- 
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas

e injecçao de

BRONCHITES, TOSSES, Catarrhos Pulmonares. | 
;; DEFLUXOS 1 ebilidade do PEITO. T0S8GA, Asma. 1 
IaURA RA.PIDA E CERTA POR MEIO DAS " iGOTTAS LIWIENNES

(Gouttes Livoniennes) 1,
com CREOSOTA de FAIA, ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAMO He TOLU

Este preparado, infallivel para curar radicalmente todas as nSolestias dns Vias > 
respií-atai-ias, é recommendado pelas Celebridades medicas como o irnico efficáz. É o unico, ( 
que, alem de não fatigar o estomago, o fortifica, reconstituo e desperta o appetite; duas gottas pela ‘, 
manhã e á tarde, triumpham dos casos mais tenazes. .)

POR JUNTO: Rue Saint-Antoine, 165, PARIS. — POR MIUDO: em todas cs Pharmacia». ,' 
Eaàjào-se em cada frasco, para evitar as falsificações, o sello do Governo francez e o sello da Union des Fabrican.s. •

g QUINA FOIWOKOK!' ®
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERU

Muito agradavel ao palador^e de uma dose sempre exacta.é a melhor preparação da sua classe* .
Emprega-se com bom exito nas Affecções das vias digestivas, ínappeten- jÃ 

nu cia, Cnlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor especifico contra L» 
ás affecções febnles, e mais especialmente as febres intermittentesi

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, Fj 
achao-se completamente annullados pela addiçào da Coca do Perú. tàõ jiistamente ÍX 
chamada pelos índios, Planta Divina. ' (í/

íj-\ PARIS, pharm» POINDRON, 14 Rue des Blazics-J.Ianíeaiix. fe' 
i•rs®*  --ss».


